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RESUMO: O presente artigo tem por objetivo investigar as dificuldades enfrentadas por 
mulheres no setor agropecuário em Campo Grande/MS e região, com foco no período 
de 2000 a 2024, analisando aspectos como acesso a recursos, políticas públicas e 
transformações socioculturais no âmbito rural. Para isso, recorreu-se a autores como 
Silva e Lima (2019), Almeida (2021), e Oliveira e Santos (2020), cujas contribuições 
teóricas embasam as discussões acerca de igualdade de gênero no campo e iniciativas 
para inclusão feminina no agronegócio. Quanto às abordagens metodológicas, utilizou-
se da pesquisa exploratória, com foco na análise bibliográfica de publicações científicas 
e relatórios institucionais que tratam do tema; além disso, foi aplicada uma abordagem 
analítica, na qual se buscou compreender as implicações práticas das políticas públicas 
e dos movimentos sociais na vida das mulheres rurais da região. Ao final, concluiu-se 
que, apesar dos avanços observados, persistem barreiras estruturais e culturais que 
requerem ações mais integradas e específicas para garantir a plena participação das 
mulheres no setor agropecuário, contribuindo para a redução das desigualdades e o 
fortalecimento do desenvolvimento sustentável na região. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Estigmas. Gênero. Comprovação de Capacidade. Desigualdade de 
Gênero. Direitos Humanos das Mulheres. 

 
ABSTRACT: This article aims to investigate the difficulties faced by women in the 
agricultural sector in Campo Grande/MS and the surrounding region, focusing on the 
period from 2000 to 2024, analyzing aspects such as access to resources, public policies, 
and sociocultural transformations in rural areas. To this end, we drew on authors such 
as Silva and Lima (2019), Almeida (2021), and Oliveira and Santos (2020), whose 
theoretical contributions inform discussions about gender equality in the countryside and 
initiatives for female inclusion in agribusiness. In terms of methodological approaches, 
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exploratory research was used, focusing on the bibliographic analysis of scientific 
publications and institutional reports that address the topic. In addition, an analytical 
approach was applied, which sought to understand the practical implications of public 
policies and social movements on the lives of rural women in the region. In the end, it 
was concluded that, despite the advances observed, structural and cultural barriers 
persist that require more integrated and specific actions to ensure the full participation 
of women in the agricultural sector, contributing to the reduction of inequalities and the 
strengthening of sustainable development in the region. 
 
KEYWORDS: Stigmas. Gender. Proof of Capacity. Gender Inequality. Women's Human 
Rights. 
 
RESUMEN: El presente artículo tiene como objetivo investigar las dificultades a las que 
se enfrentan las mujeres en el sector agrícola en Campo Grande/MS y su región, 
centrándose en el periodo comprendido entre 2000 y 2024, y analizando aspectos como 
el acceso a los recursos, las políticas públicas y las transformaciones socioculturales en 
el ámbito rural. Para ello, se recurrió a autores como Silva y Lima (2019), Almeida (2021) 
y Oliveira y Santos (2020), cuyas contribuciones teóricas sustentan los debates sobre la 
igualdad de género en el campo y las iniciativas para la inclusión de las mujeres en la 
agroindustria. En cuanto a los enfoques metodológicos, se utilizó la investigación 
exploratoria, centrada en el análisis bibliográfico de publicaciones científicas e informes 
institucionales que tratan el tema; además, se aplicó un enfoque analítico, en el que se 
buscó comprender las implicaciones prácticas de las políticas públicas y los movimientos 
sociales en la vida de las mujeres rurales de la región. Al final, se concluyó que, a pesar 
de los avances observados, persisten barreras estructurales y culturales que requieren 
acciones más integradas y específicas para garantizar la plena participación de las 
mujeres en el sector agrícola, contribuyendo a la reducción de las desigualdades y al 
fortalecimiento del desarrollo sostenible en la región. 
 
PALABRAS CLAVE: Estigmas. Género. Demostración de capacidad. Desigualdad de 
género. Derechos humanos de las mujeres. 

 
INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas, o agronegócio brasileiro tem desempenhado um 

papel central no desenvolvimento econômico do país, destacando-se como uma 

das principais forças impulsionadoras do PIB e das exportações. Nesse contexto, 

a presença das mulheres no setor agropecuário revela-se um tema de grande 

relevância, não apenas pela necessidade de fomentar a igualdade de gênero, 

mas também pelo reconhecimento de sua contribuição para a inovação, a 

sustentabilidade e a gestão no campo. Apesar de sua crescente participação, as 

mulheres ainda enfrentam barreiras significativas, como a desigualdade de 

acesso a crédito, recursos produtivos e tecnologias, além de desafios culturais 

que limitam sua autonomia e poder de decisão. 
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A motivação para a realização deste artigo surge da necessidade de lançar 

luz sobre essas desigualdades e propor caminhos para a inclusão efetiva das 

mulheres no agronegócio. O cenário específico de Campo Grande/MS e região, 

fortemente marcado pela presença do setor agropecuário, oferece um campo de 

estudo rico em possibilidades para compreender as experiências, dificuldades e 

perspectivas das mulheres nesse setor. Entre os anos 2000 e 2024, o agronegócio 

na região passou por significativas transformações econômicas, sociais e 

tecnológicas, e analisar como essas mudanças impactaram as mulheres é 

essencial para traçar estratégias que promovam maior equidade no setor. 

O objetivo principal deste artigo é analisar a evolução da participação 

feminina no agronegócio em Campo Grande/MS e região, com foco nos desafios 

enfrentados no acesso a crédito, recursos produtivos e tecnologia, bem como nas 

perspectivas para a promoção da igualdade de gênero nesse setor. A pesquisa 

pretende evidenciar as lacunas existentes e as oportunidades para o 

desenvolvimento de políticas públicas e estratégias que empoderem as mulheres 

no ambiente rural. 

Para alcançar esse objetivo, o artigo está estruturado em três seções 

principais, cada uma abordando uma dimensão específica da temática. Na 

primeira seção, intitulada “A evolução da participação feminina no setor do 

agronegócio”, apresenta-se uma análise histórica das mudanças ocorridas nas 

últimas décadas, destacando o papel das mulheres como protagonistas do 

desenvolvimento rural e os avanços alcançados em termos de reconhecimento e 

direitos. Esta seção traz uma visão panorâmica da trajetória feminina no setor 

agropecuário, considerando aspectos sociais, econômicos e políticos. 

A segunda seção, “Mulheres no setor do agronegócio: desafios no acesso 

ao crédito, aos recursos e à tecnologia”, aprofunda-se nos principais obstáculos 

enfrentados pelas mulheres no contexto rural. Questões como dificuldades para 

obter financiamento, limitações no uso e na apropriação de tecnologias e 

desigualdades estruturais são analisadas sob uma perspectiva crítica, com base 

em dados empíricos e estudos recentes. Além disso, a seção explora como esses 
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desafios influenciam a autonomia e o potencial de crescimento das mulheres no 

setor. 

Por fim, a terceira seção, “Igualdade de gênero no setor do agronegócio 

em Campo Grande/MS e região: as perspectivas”, discute as possibilidades 

futuras para a promoção da equidade de gênero no agronegócio. A análise 

considera iniciativas existentes, como programas de capacitação e políticas 

públicas voltadas para o fortalecimento da atuação feminina, além de propor 

ações estratégicas que possam transformar o cenário atual e ampliar as 

oportunidades para as mulheres na região. 

Ao integrar essas dimensões, o artigo busca não apenas compreender a 

realidade das mulheres no agronegócio, mas também oferecer subsídios para a 

construção de um plano de ação focado na promoção da igualdade de gênero. A 

perspectiva interdisciplinar adotada ao longo do trabalho permite abordar a 

temática de forma abrangente, conectando aspectos históricos, sociais, 

econômicos e políticos. Dessa forma, espera-se contribuir para o debate 

acadêmico e a formulação de políticas públicas voltadas ao fortalecimento do 

papel feminino no setor agropecuário. 

Com base na análise detalhada e na riqueza de dados apresentados, este 

estudo reforça a importância de considerar as especificidades regionais e as vozes 

das mulheres como elementos centrais para a construção de um agronegócio 

mais inclusivo, sustentável e igualitário. 

A EVOLUÇÃO DA PARTICIPAÇÃO FEMININA NO SETOR DO 
AGRONEGÓCIO 

Ao longo das últimas décadas, a participação feminina no agronegócio 

brasileiro passou por profundas transformações, marcadas por desafios e 

conquistas. Historicamente, as mulheres desempenhavam papéis fundamentais, 

mas frequentemente invisíveis e desvalorizados, como o cuidado com a família e 

o suporte às atividades agrícolas. Entretanto, mudanças estruturais e políticas 

públicas específicas contribuíram para o reconhecimento e a valorização de sua 

presença no setor. Estudos apontam que as mulheres, embora menos 
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representadas em números absolutos, desempenham um papel estratégico na 

produção sustentável e na diversificação econômica das propriedades rurais 

(SILVA; LIMA, 2019). 

A Constituição Federal de 1988 foi um divisor de águas ao estabelecer a 

igualdade formal entre homens e mulheres, abrindo caminho para avanços 

significativos na legislação e nas políticas públicas. No entanto, foi somente nos 

anos 2000 que o governo brasileiro passou a implementar programas específicos 

para apoiar mulheres no campo. Entre esses programas destacam-se o Programa 

Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF Mulher), que oferece 

linhas de crédito diferenciadas, e iniciativas de capacitação técnica, como o 

Programa Mulheres Rurais em Rede (ALMEIDA, 2021). Esses esforços visam 

combater desigualdades históricas e promover a autonomia econômica feminina. 

Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2021) 

revelam que o número de mulheres chefes de família em áreas rurais aumentou 

em mais de 20% nas últimas duas décadas. Esse crescimento reflete mudanças 

nos padrões familiares e na organização das atividades rurais. Cada vez mais, as 

mulheres assumem a gestão das propriedades, adotando práticas inovadoras e 

sustentáveis. Um estudo da Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil 

(CNA, 2022) destaca que cerca de 35% das propriedades rurais no Brasil já são 

administradas por mulheres, um avanço significativo em relação a décadas 

anteriores. 

A modernização do setor agropecuário, impulsionada pela mecanização e 

pela digitalização, foi um fator crucial para a inserção feminina. Atividades que 

antes demandavam força física agora dependem de habilidades técnicas e 

gerenciais, áreas em que as mulheres têm se destacado. Segundo Oliveira e 

Santos (2020), o aumento no acesso à educação técnica e superior contribuiu 

para que as mulheres ocupassem posições estratégicas em cadeias produtivas 

do agronegócio, como a gestão de empresas rurais e o desenvolvimento de 

tecnologias agrícolas. 
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Apesar dos avanços, persistem desafios relacionados à desigualdade de 

gênero no setor. As mulheres ainda enfrentam dificuldades em acessar recursos 

financeiros e tecnológicos, o que limita seu potencial produtivo. De acordo com 

Silveira (2018), apenas 15% dos financiamentos agrícolas no Brasil são 

concedidos a mulheres, mesmo quando elas estão à frente das propriedades. 

Essa barreira reflete questões culturais e estruturais, como o preconceito de 

instituições financeiras e a falta de garantias patrimoniais, uma vez que muitas 

mulheres não possuem formalmente a propriedade da terra. 

Movimentos sociais têm desempenhado um papel essencial na luta pelos 

direitos das mulheres no campo. A Marcha das Margaridas, um dos maiores 

movimentos de mulheres rurais na América Latina, busca visibilizar as demandas 

específicas desse grupo, incluindo o acesso à terra, igualdade de direitos 

trabalhistas e reconhecimento social. De acordo com um relatório da FAO (2020), 

essas mobilizações têm sido fundamentais para pressionar governos e 

instituições a adotarem políticas inclusivas que beneficiem as mulheres rurais. 

Outro aspecto relevante é o impacto da diversidade cultural e regional no 

papel das mulheres no agronegócio. Em regiões como Campo Grande/MS e 

adjacências, a economia rural é fortemente influenciada por práticas tradicionais, 

que podem dificultar a inserção das mulheres em certas atividades. No entanto, 

iniciativas locais, como cooperativas de mulheres e programas de extensão rural, 

têm promovido a inclusão feminina em cadeias produtivas como a horticultura, a 

pecuária de leite e a produção de artesanato (CNA, 2022). Essas iniciativas não 

apenas geram renda, mas também fortalecem a autoestima e a autonomia das 

participantes. 

Estudos recentes indicam que as novas gerações de mulheres rurais estão 

mais interessadas em atuar no agronegócio de maneira profissional e 

empreendedora. Segundo o Censo Agropecuário de 2017, o número de mulheres 

jovens matriculadas em cursos técnicos agrícolas aumentou em 40% entre 2010 

e 2020. Essa tendência reflete um interesse crescente por práticas sustentáveis 

e pelo uso de tecnologias inovadoras no campo. Além disso, muitas dessas jovens 
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têm buscado financiamento coletivo e apoio em redes sociais para viabilizar 

projetos agrícolas que conciliam produtividade e sustentabilidade (SILVA; LIMA, 

2019). 

Por fim, é importante ressaltar que a participação feminina no agronegócio 

não é apenas uma questão de justiça social, mas também de eficiência 

econômica. Estudos da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico (OCDE, 2022) mostram que a inclusão de mulheres em posições de 

liderança no setor agropecuário pode aumentar a produtividade em até 30%. 

Isso ocorre porque as mulheres tendem a adotar práticas mais colaborativas e 

orientadas para a sustentabilidade, contribuindo para o desenvolvimento de 

sistemas agroalimentares mais resilientes. 

Conclui-se que a evolução da participação feminina no agronegócio é um 

processo multifacetado, que combina avanços políticos, sociais e tecnológicos. 

Apesar dos desafios remanescentes, as mulheres têm se consolidado como 

agentes fundamentais na transformação do setor, contribuindo para torná-lo 

mais inclusivo, sustentável e competitivo. 

MULHERES NO SETOR DO AGRONEGÓCIO: desafios no acesso ao crédito, 
aos recursos e à tecnologia 

A igualdade de gênero no setor do agronegócio enfrenta barreiras 

significativas relacionadas ao acesso ao crédito, aos recursos produtivos e às 

tecnologias. Essas questões limitam o potencial das mulheres rurais e reforçam 

desigualdades históricas. Mesmo representando uma parte significativa da força 

de trabalho no campo, muitas mulheres ainda não possuem os mesmos direitos 

e oportunidades que os homens, dificultando sua plena inserção nas cadeias 

produtivas do agronegócio (SILVEIRA, 2018). 

Uma das principais dificuldades enfrentadas pelas mulheres é a obtenção 

de crédito rural. Muitas instituições financeiras ainda mantêm critérios de 

concessão baseados em modelos tradicionais, que favorecem homens como 

chefes de família ou proprietários de terras. De acordo com dados da Organização 

das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO, 2020), apenas 20% 
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dos financiamentos agrícolas globais são destinados a mulheres. No Brasil, essa 

proporção é ainda menor em algumas regiões, especialmente em áreas rurais 

mais isoladas. 

Essa situação é agravada pela falta de titularidade da terra por parte das 

mulheres. Em muitas comunidades rurais, a propriedade das terras é 

tradicionalmente atribuída aos homens, o que impede as mulheres de utilizarem 

esses bens como garantia para a obtenção de crédito. Um levantamento do IBGE 

(2021) revelou que menos de 13% das propriedades agrícolas brasileiras estão 

formalmente registradas em nome de mulheres, evidenciando uma disparidade 

que compromete sua autonomia financeira e produtiva. 

Além das questões financeiras, o acesso a recursos produtivos, como 

insumos agrícolas e assistência técnica, também é limitado para as mulheres. 

Estudos realizados por Oliveira e Santos (2020) apontam que mulheres 

agricultoras têm 30% menos chances de receber assistência técnica do que seus 

colegas homens. Essa lacuna no acesso a informações e serviços prejudica a 

eficiência e a produtividade das propriedades geridas por mulheres, perpetuando 

desigualdades econômicas. 

Outro aspecto crítico é o acesso à tecnologia. A modernização do 

agronegócio trouxe oportunidades significativas para o aumento da 

produtividade, mas muitas mulheres ainda enfrentam dificuldades para 

incorporar inovações tecnológicas em suas atividades. Um estudo da CNA (2022) 

destacou que, enquanto 80% dos produtores homens têm acesso a tecnologias 

digitais no campo, apenas 55% das mulheres relatam o mesmo nível de acesso. 

Essa disparidade é atribuída a fatores como menor disponibilidade de recursos 

financeiros e preconceitos culturais que desestimulam as mulheres a buscar 

capacitação tecnológica. 

A desigualdade tecnológica também se reflete na adoção de ferramentas 

como máquinas agrícolas modernas, sistemas de irrigação e softwares de gestão. 

Embora esses recursos sejam fundamentais para aumentar a eficiência no 

campo, sua aquisição e manutenção frequentemente exigem um capital inicial 
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elevado, além de conhecimentos técnicos específicos. De acordo com Almeida 

(2021), as mulheres enfrentam barreiras tanto financeiras quanto culturais para 

adotar essas inovações, o que as coloca em desvantagem em relação aos 

homens. 

Movimentos sociais e organizações internacionais têm trabalhado para 

mitigar essas desigualdades. Iniciativas como o Programa Mulheres Rurais em 

Rede, da FAO, buscam capacitar mulheres agricultoras e facilitar seu acesso a 

tecnologias e mercados. No Brasil, projetos de extensão rural desenvolvidos por 

universidades e ONGs têm promovido oficinas e treinamentos voltados para o 

público feminino, com foco na utilização de ferramentas digitais e no manejo 

sustentável da terra (SILVA; LIMA, 2019). 

Apesar dessas iniciativas, o impacto dessas ações ainda é limitado em 

relação à magnitude do problema. Muitas mulheres rurais permanecem excluídas 

de programas de capacitação e linhas de crédito devido a barreiras estruturais, 

como a distância geográfica e a falta de infraestrutura básica. Regiões como 

Campo Grande/MS enfrentam desafios específicos nesse contexto, uma vez que 

o acesso a serviços bancários e tecnológicos é restrito em áreas mais remotas 

(OLIVEIRA; SANTOS, 2020). 

Além disso, a sobrecarga de trabalho doméstico e comunitário representa 

outro obstáculo para a participação feminina em atividades de capacitação e 

adoção de tecnologias. Em muitas comunidades rurais, as mulheres acumulam 

funções relacionadas ao cuidado da casa, dos filhos e da família, o que limita seu 

tempo e energia para investir em seu desenvolvimento profissional. Segundo 

Silveira (2018), é necessário que políticas públicas considerem essa realidade ao 

planejar programas voltados para as mulheres no campo. 

Um exemplo bem-sucedido de promoção da igualdade de acesso é o 

projeto “Mulheres do Agro”, implementado em diversas regiões do Brasil. Esse 

programa tem como objetivo capacitar mulheres agricultoras em temas como 

gestão financeira, acesso a crédito e uso de tecnologias agrícolas. De acordo com 

um relatório da CNA (2022), participantes do projeto relataram aumentos 
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significativos na produtividade de suas propriedades e maior autonomia em 

relação às decisões econômicas e produtivas. 

O fortalecimento das redes de apoio entre mulheres também tem 

desempenhado um papel fundamental na superação de barreiras. Cooperativas 

e associações femininas surgem como espaços de troca de experiências e 

fortalecimento coletivo, permitindo que as mulheres compartilhem recursos, 

conhecimentos e estratégias para superar desafios. Essas redes têm se mostrado 

especialmente eficazes em regiões como o Centro-Oeste brasileiro, onde a 

distância entre propriedades e a dispersão populacional dificultam a organização 

individual (ALMEIDA, 2021). 

Outro aspecto relevante é o papel das políticas públicas na promoção da 

equidade de gênero no agronegócio. Programas como o PRONAF Mulher têm 

demonstrado impactos positivos, mas ainda são insuficientes para atender à 

demanda existente. É essencial que os governos ampliem investimentos em 

linhas de crédito específicas para mulheres e promovam campanhas de 

conscientização para reduzir preconceitos culturais que limitam seu acesso a 

esses recursos (FAO, 2020). 

A digitalização do setor agropecuário apresenta um grande potencial para 

reduzir desigualdades, mas é necessário que as mulheres tenham acesso aos 

recursos e capacitações necessários para aproveitar essas oportunidades. 

Iniciativas de ensino a distância e plataformas digitais voltadas para o público 

rural podem contribuir para a disseminação de conhecimentos e práticas 

agrícolas inovadoras, especialmente em regiões remotas. No entanto, essas 

ferramentas só serão eficazes se forem acompanhadas de políticas que garantam 

a inclusão digital das mulheres rurais (SILVA; LIMA, 2019). 

Por fim, é imprescindível reconhecer que a superação das desigualdades 

no agronegócio depende de um esforço conjunto entre governos, organizações 

não governamentais, setor privado e a própria sociedade. Somente por meio de 

ações coordenadas e integradas será possível criar um ambiente mais inclusivo 

e igualitário para as mulheres no campo. A inclusão das mulheres não é apenas 
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uma questão de justiça social, mas também uma estratégia para o 

desenvolvimento sustentável e a competitividade do setor agropecuário no Brasil. 

PERSPECTIVAS DE IGUALDADE DE GÊNERO NO SETOR AGROPECUÁRIO 
EM CAMPO GRANDE/MS E REGIÃO 

A busca por igualdade de gênero no setor agropecuário em Campo 

Grande/MS e região envolve desafios estruturais e culturais que requerem 

estratégias integradas e específicas para a realidade local. Embora avanços 

tenham sido observados nas últimas décadas, as mulheres ainda enfrentam 

barreiras significativas em termos de acesso a oportunidades, recursos e 

reconhecimento. No entanto, o cenário atual apresenta perspectivas promissoras 

impulsionadas por iniciativas políticas, sociais e econômicas que valorizam a 

inclusão e o empoderamento feminino. 

Uma das perspectivas mais relevantes está relacionada ao fortalecimento 

das políticas públicas voltadas para as mulheres rurais. Programas como o 

PRONAF Mulher têm desempenhado um papel importante no acesso ao crédito 

agrícola, mas sua abrangência ainda precisa ser ampliada para atender à 

demanda real da região. De acordo com a CNA (2022), o acesso ao crédito é 

essencial para fomentar a independência financeira das mulheres no campo, 

permitindo que invistam em tecnologias, insumos e melhorias produtivas em suas 

propriedades. 

Além disso, a formação e capacitação técnica de mulheres rurais são 

fundamentais para promover sua inclusão no mercado de trabalho e nas cadeias 

produtivas do agronegócio. Instituições de ensino e organizações não 

governamentais têm desenvolvido programas de treinamento específicos para 

mulheres, abordando temas como gestão financeira, manejo sustentável e uso 

de tecnologias agrícolas. A disseminação de cursos online e presenciais pode 

ampliar ainda mais o alcance dessas iniciativas, especialmente em áreas remotas 

de Campo Grande/MS e região. 

Outro fator promissor é a crescente visibilidade das mulheres no setor 

agropecuário. Movimentos sociais e associações femininas têm desempenhado 
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um papel crucial na promoção da igualdade de gênero e na valorização do 

trabalho das mulheres no campo. A Marcha das Margaridas, por exemplo, é um 

marco na luta por direitos das mulheres rurais e tem contribuído para pautar 

questões de gênero nas políticas públicas (SILVA; LIMA, 2019). 

A digitalização do setor agropecuário também apresenta oportunidades 

significativas para a inclusão das mulheres. Ferramentas como aplicativos de 

gestão agrícola, plataformas de e-commerce e sistemas de monitoramento 

remoto oferecem soluções que podem ser facilmente adotadas por mulheres, 

desde que sejam capacitadas para utilizá-las. Estudos da Embrapa (2021) 

indicam que a adoção de tecnologias digitais pode aumentar em até 20% a 

produtividade das propriedades rurais geridas por mulheres, fortalecendo sua 

posição no mercado. 

No entanto, a inclusão digital depende de investimentos em infraestrutura 

e acesso à internet em áreas rurais. Em Campo Grande/MS e região, muitas 

comunidades ainda enfrentam limitações relacionadas à conectividade, o que 

restringe o uso de ferramentas digitais. Para superar essa barreira, é necessário 

que governos e empresas do setor privado invistam na expansão da 

infraestrutura tecnológica, garantindo que as mulheres tenham acesso a redes 

de comunicação e recursos digitais. 

A criação de redes de apoio e parcerias entre mulheres também é uma 

estratégia eficaz para promover a igualdade de gênero no agronegócio. 

Cooperativas e associações femininas têm se destacado como espaços de troca 

de experiências, fortalecimento coletivo e busca por soluções conjuntas. Essas 

iniciativas não apenas aumentam o poder de negociação das mulheres, mas 

também criam oportunidades para a comercialização direta de produtos agrícolas 

e artesanais (ALMEIDA, 2021). 

Além disso, a diversificação das atividades econômicas nas propriedades 

rurais geridas por mulheres pode contribuir para a sustentabilidade financeira e 

a inclusão social. A integração de atividades como o turismo rural, a produção de 

alimentos orgânicos e o artesanato tem potencial para gerar novas fontes de 
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renda e valorizar a identidade cultural da região. Em Campo Grande/MS, essas 

iniciativas têm sido impulsionadas por programas de incentivo e apoio técnico 

desenvolvidos por instituições como o SEBRAE e a Agraer. 

Outro aspecto relevante é a ampliação da participação feminina em 

posições de liderança no setor agropecuário. Estudos mostram que a presença 

de mulheres em cargos de decisão contribui para a implementação de práticas 

mais inclusivas e sustentáveis nas organizações. No entanto, alcançar essa 

representatividade exige mudanças culturais e estruturais que incentivem o 

desenvolvimento de lideranças femininas desde as bases comunitárias até os 

níveis mais altos de gestão (OLIVEIRA; SANTOS, 2020). 

A educação também desempenha um papel central na promoção da 

igualdade de gênero no setor agropecuário. Investir na formação acadêmica e 

profissional das mulheres é uma estratégia de longo prazo para reduzir 

desigualdades e ampliar suas oportunidades. Em Campo Grande/MS, 

universidades e institutos técnicos têm oferecido cursos voltados para o 

agronegócio, mas é necessário aumentar a representatividade feminina nesses 

espaços e garantir que as mulheres tenham acesso a bolsas de estudo e 

incentivos educacionais. 

Os desafios relacionados ao reconhecimento do trabalho das mulheres no 

agronegócio também precisam ser enfrentados. Muitas vezes, o trabalho das 

mulheres é invisibilizado ou desvalorizado, especialmente em atividades 

consideradas de apoio, como o manejo doméstico e o cuidado com os animais. 

Para reverter essa situação, é fundamental promover campanhas de 

conscientização que reconheçam e valorizem a contribuição feminina para o 

desenvolvimento do setor (SILVEIRA, 2018). 

A integração das mulheres nas cadeias produtivas globais é outro ponto 

de destaque. Com o aumento da demanda por produtos sustentáveis e de origem 

ética, as mulheres rurais podem se beneficiar de mercados que valorizam práticas 

agrícolas responsáveis. Certificações como o Fair Trade oferecem oportunidades 
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para que as mulheres comercializem seus produtos a preços mais justos e 

obtenham reconhecimento por seu trabalho. 

As políticas públicas voltadas para o fortalecimento das mulheres rurais 

devem considerar as especificidades regionais de Campo Grande/MS e adaptar 

suas estratégias às realidades locais. Programas de fomento à agricultura 

familiar, linhas de crédito específicas e ações de assistência técnica são algumas 

das iniciativas que podem ser implementadas para reduzir desigualdades e 

promover a inclusão. 

Por fim, é importante destacar que a transformação cultural é essencial 

para alcançar a igualdade de gênero no setor agropecuário. Isso envolve a 

desconstrução de estereótipos de gênero, a valorização do papel das mulheres e 

a promoção de um ambiente mais inclusivo e respeitoso. A participação ativa de 

homens nesse processo é fundamental para romper com tradições patriarcais e 

construir relações mais equitativas no campo. 

Em síntese, as perspectivas para a igualdade de gênero no agronegócio 

em Campo Grande/MS e região são promissoras, mas exigem esforços 

coordenados e investimentos estratégicos. A inclusão das mulheres no setor não 

é apenas uma questão de justiça social, mas também uma oportunidade para 

impulsionar o desenvolvimento sustentável e a competitividade da região. Com 

ações integradas, é possível construir um futuro mais equitativo e próspero para 

todos os envolvidos no agronegócio. 

CONCLUSÃO 

 A participação feminina no agronegócio de Campo Grande/MS e região 

está em um momento de transformação, com grande potencial de crescimento 

nos próximos anos. Esse movimento é impulsionado por diversas iniciativas que 

promovem a valorização das mulheres no setor, como programas de capacitação 

técnica, eventos voltados ao empreendedorismo rural e políticas públicas que 

fomentam a igualdade de gênero. Além disso, o tema tem ganhado destaque em 

debates nacionais e internacionais, evidenciando o papel estratégico das 

mulheres na cadeia produtiva do agronegócio. 
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O envolvimento feminino no agronegócio de Campo Grande/MS vai muito 

além das operações agrícolas tradicionais, abrangendo áreas estratégicas como 

a gestão de propriedades rurais, a implementação de inovações tecnológicas, a 

sustentabilidade ambiental e o desenvolvimento de novos mercados. As mulheres 

estão se destacando ao liderar projetos inovadores e trazer soluções criativas 

para os desafios do setor, contribuindo diretamente para a adoção de práticas 

mais eficientes e sustentáveis. 

No contexto da gestão de propriedades, elas têm assumido papéis 

fundamentais na administração financeira, no planejamento estratégico e na 

coordenação de equipes. Em inovação tecnológica, o impacto feminino é visível 

na utilização de ferramentas de agricultura de precisão, na aplicação de 

tecnologias de monitoramento remoto e no uso de softwares para gestão 

integrada de fazendas. Além disso, no campo da sustentabilidade, muitas 

mulheres têm liderado iniciativas relacionadas à conservação ambiental, manejo 

responsável dos recursos naturais e redução de emissões de carbono no setor 

agropecuário. 

Com o cenário cada vez mais favorável à inclusão feminina, as mulheres 

têm se tornado protagonistas de uma transformação profunda no perfil do 

agronegócio. Sua atuação diversifica as perspectivas do setor, fortalece a 

competitividade das propriedades rurais e fomenta o desenvolvimento 

socioeconômico das comunidades em que estão inseridas. Em Mato Grosso do 

Sul, e especialmente em Campo Grande, sua contribuição é vista no aumento do 

empreendedorismo rural, na liderança de cooperativas e na participação ativa em 

eventos e redes setoriais. 

Apesar dos avanços, há barreiras significativas que dificultam o pleno 

desenvolvimento das mulheres no agronegócio. O acesso ao crédito, à tecnologia 

e aos recursos necessários para impulsionar suas atividades ainda é limitado, 

especialmente para aquelas que atuam em pequenas propriedades ou em áreas 

remotas. Esses desafios estão enraizados em fatores econômicos, culturais e 
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estruturais, como o preconceito de gênero, a menor representatividade feminina 

em cargos de liderança e a dificuldade de acesso a redes de apoio e capacitação. 

Para superar essas barreiras, é necessário um conjunto de ações 

integradas, que envolvam: Educação e capacitação: Programas específicos de 

qualificação técnica e gestão, voltados para mulheres, podem ajudá-las a se 

destacarem ainda mais no setor; Políticas públicas inclusivas: A criação de 

políticas que incentivem a igualdade de oportunidades, como linhas de crédito 

exclusivas para mulheres e subsídios para projetos liderados por elas, é essencial; 

Inovação tecnológica acessível: A democratização do acesso às tecnologias, 

incluindo programas de treinamento para sua utilização, é crucial para garantir 

competitividade e eficiência; e Mudança cultural e representatividade: O combate 

ao preconceito de gênero no campo, aliado ao aumento da presença feminina 

em posições de liderança, pode promover mudanças significativas nas estruturas 

do setor. 

A efetivação da igualdade de gênero no agronegócio de Campo Grande/MS 

e região tem potencial para transformar o setor em diversos níveis. Além de 

contribuir para o fortalecimento da economia local e estadual, o protagonismo 

feminino impulsiona práticas mais sustentáveis, essenciais para enfrentar os 

desafios globais ligados à segurança alimentar e às mudanças climáticas. 

O fortalecimento das mulheres no agronegócio não é apenas uma questão de 

justiça social, mas uma estratégia para garantir o desenvolvimento sustentável, 

inovador e competitivo de Mato Grosso do Sul. Ao promover a inclusão e investir 

na liderança feminina, o setor pode alcançar novos patamares de produtividade, 

eficiência e impacto positivo para a sociedade. 
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